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RESUMO 
 
Este trabalho tem como objetivo (re) significar a matemática para alunos do ensino 
fundamental anos finais da Escola Maria Regina de Oliveira, situada em 
Agronômica. Para isso, são organizados encontros quinzenais, abordando 
conceitos básicos de matemática utilizando diferentes recursos pedagógicos como, 
jogos, materiais manipuláveis, etc. Os aportes teóricos que sustentam as 
discussões neste projeto encontram-se, principalmente, nas noções de 
pesquisadores, como: D’ambrósio (2011), Kamii (2012), entre outros. Como 
resultados parciais apresentam-se: a) os participantes do projeto estão em 
diferentes níveis de aprendizagem matemática, porém todos abaixo do ano escolar 
regular; b) demonstram interesse nas aulas quando utilizado os recursos citados 
anteriormente.  
Palavras-chave: (Re) significar; Aprendizagem; Recursos pedagógicos. 
 
 
ABSTRACT 
 
This paper aims to reframe mathematics for elementary school students at the 
Maria Regina de Oliveira School, located in Agronomica. For that, biweekly 
meetings are organized, addressing basic concepts of mathematics using different 
pedagogical resources such as games, manipulable materials, etc. The theoretical 
contributions that support the discussions in this project are mainly in the notions of 
researchers, such as: D'ambrósio (2011), Kamii (2012), among others. As partial 
results are presented: a) the participants of the project are in different levels of 
mathematical learning, but all below the regular school year; b) show interest in 
classes when using the resources mentioned above. 
Keywords: To resignify; Learning; Teaching resources 
 
 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
 O ensino e a aprendizagem da matemática vai muito além de compreender 
seus algoritmos. Os saberes matemáticos têm um papel social muito importante. 
De acordo com essa ideia Skovsmose (1992, p. 11) enfatiza que a Matemática “[...] 
tem uma intervenção real na sociedade, não apenas no sentido de que novas 
  
ideias podem alterar interpretações, mas também no sentido de que a matemática 
coloniza e reorganiza parte da sociedade”. 
 Nesse contexto, D’ambrosio destaca que a “Matemática, com seu caráter de 
infalibilidade, de rigor1, de precisão e de ser um instrumento essencial e poderoso 
no mundo moderno, tece sua presença firmada excluindo outras formas de 
pensamento”. (2011, p.75).  Essa procura incessante pela ordem e por um saber 
rigoroso, preciso, exato e absoluto fez com que a matemática, desde o século XIX, 
fosse vista como “um instrumento essencial e poderoso no mundo moderno”, o que 
a tornou um meio de validação em todas as áreas do conhecimento. 
(D’AMBROSIO, 2011, p.75).  
 Nas palavras do autor “[...] ser racional é identificado como dominar a 
Matemática”. (D’AMBROSIO, 2011, p. 75). Por isso, ela “[...] se apresenta como um 
deus mais sábio, mais milagroso e mais poderoso que as divindades tradicionais e 
outras tradições culturais”. (D’AMBROSIO, 2011, p. 75). 
 Diante do exposto ressalta-se que a matemática é sem duvida uma das 
disciplinas mais temidas pelos alunos em geral, e como tal, pode-se ver que quanto 
mais recursos e meios reais forem utilizados numa aula mais significativo será seu 
processo de ensino e aprendizagem. (D’AMBRÓSIO, 2002). Nessa analítica, 
Knijnik (2012) e Vergani (2007), afirma que é importante trazer a realidade para 
sala de aula de matemática, pois isso suscita o interesse dos alunos por aprender.  
 Seguindo esse raciocínio, Vergani (2007) destaca que o conhecimento 
matemático adquire validade à medida que se integra, localmente, em um grupo 
humano, uma vez que, a matemática modelizando situações ou estruturando 
problemas, faz parte do diálogo vital que o homem teve com o seu meio. Em 
consonância, com as ideias expostas até o momento salienta-se que este projeto 
tem como finalidade principal (re) significar a matemática nos anos finais do ensino 
fundamental.  
 
                                                 
1
 Segundo D’Ambrosio (2011; 2016), desde a Antiguidade grega, pelo fato de a matemática ser a “ciência dos números, das 
formas, das relações e das medidas, das inferências” e por suas características apontarem para a exigência de precisão, rigor 
e exatidão. (D’AMBROSIO, 2011, p. 74). 
  
 
METODOLOGIA 
 
 Esta proposta tem como público 10 alunos das séries finais do ensino 
fundamental localizada na Escola Estadual de Educação Básica Maria de Oliveira, 
localizada no município de Agronômica (SC). A escolha dessa escola se deu em 
função de ser o local em que as bolsistas realizaram o estágio supervisionado do 
curso de licenciatura em matemática do IFC2 Campus Rio do Sul. Também, foi 
nessa instituição que uma das acadêmicas estudou durante a Educação Básica. 
Esse vínculo possibilitou que as acadêmicas fossem procuradas pela supervisão 
pedagógica da escola, solicitando ajuda, pois, os alunos demonstravam muitas 
dificuldades na disciplina de matemática. Essas dificuldades estão relacionadas à 
compreensão de conceitos básicos (Sistema de numeração, aritmética, medidas, 
etc.) que deveriam ter sido apropriados pelos estudantes no ensino fundamental.  
 Os encontros com os alunos ocorrem quinzenalmente no período vespertino, 
com duração aproximada de 4h. Durante as aulas, é utilizado diferentes recursos 
pedagógicos (D’AMBRÓSIO, 2011), como jogos, softwares, materiais manipuláveis, 
etc.  
 A partir de agora, descreve-se as experiências vivenciadas desde a 
implantação do projeto até o momento3. Inicialmente foi realizada uma reunião com 
a direção da escola e a professora de matemática a fim de definir os participantes 
do projeto e as ações e objetivos para execução. Após foi elaborado uma avaliação 
diagnóstica que, contemplava questões referentes a alfabetização matemática 
(KAMII, 2012). Em seguida, foi analisado as avaliações diagnósticas e elaborado 
um plano de ensino que contempla atividades com intuito de trabalhar as 
dificuldades matemáticas.  
 As aulas são registradas em relatório com o propósito de promover uma 
reflexão crítica em torno da prática. Os conteúdos e o tempo estimado de 
realização das atividades dependem do tempo de ensino e do tempo de 
                                                 
2
 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia  
3
 O Projeto foi iniciado em 08/2018 com data prevista de término 08/2019. 
  
aprendizagem que será individualizado. Os conteúdos de cada aula ocorrerão de 
forma rotativa, conforme os resultados. É previsto para este projeto envio a cada 
aula de atividades a serem desenvolvidas ao longo da semana, e no retorno será 
compartilhada com os demais colegas.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 Em consonância com os aportes teóricos desde trabalho, a partir desse 
momento apresenta-se os resultados e discussões das etapas concluídas. Para 
isso, destaca-se alguns excertos retirados das avaliações diagnósticas realizadas 
com os participantes4 do projeto:  
Figura 1- Questão Avaliação diagnóstica    Figura 2- Questão Avaliação diagnóstica                      
 
 
 
                                                                    
 
 
 
 
 
 
       Fonte: Avaliação Diagnóstica                       Fonte: Avaliação Diagnóstica 
 Com relação à análise realizada nas avaliações diagnósticas percebe-se que 
os participantes do projeto estão em diferentes níveis de aprendizagem matemática, 
porém todos abaixo do ano escolar regular.  Entretanto, apesar de suas 
dificuldades demonstram interesse em participar das aulas ativamente, realizando 
as atividades e se comprometendo em desenvolvê-las extraclasse. (KAMII, 2012). 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 Em concordância com o referencial teórico que embaça este trabalho afirma-
se que os estudantes participantes do projeto apresentam diferentes níveis de 
dificuldades matemáticas com relação aos conceitos que fazem parte do processo 
de alfabetização matemática (KAMII, 2012). Espera-se para os próximos encontros 
que, eles sintam-se acolhidos pela proposta e desenvolvam interesse pela 
matemática e suas aplicações. Assim como é importante, para os alunos é 
importante para as acadêmicas que como futuras docentes desenvolvem um olhar 
humanizado em relação às dificuldades de aprendizagem. 
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